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1. INTRODUÇÃO 

 

         A raiva animal, é causada por vírus RNA, do gênero Lyssavirus, da família 

Rhabdoviridae, sendo uma das doenças de grande importância para a pecuária e para a saúde 

pública no país (ACHA; SZYFRES, 2003; ICTV, 2012). Os vírus do gênero Lyssavirus estão 

compreendidos em sete genótipos, composto de um filamento único de RNA negativo e não 

segmentado conforme a resolução do Comitê Internacional sobre Taxonomia de Vírus 

(BRASIL, 2009).  

        A epidemiologia da raiva dos herbívoros abrange fatores naturais, tal como o habitat 

propício aos morcegos (Desmodus rotundus), a existência de vírus no ciclo silvestre e causas 

sociais que determinam a forma com que o ser humano exerce a atividade econômica na 

natureza. Assim sendo, a ocorrência está diretamente afetada por fatores ambientais 

desencadeados pelo homem. Nos quais, os herbívoros são hospedeiros acidentais do vírus, e 

desta forma não havendo envolvimento no processo de transmissão a outras espécies, salvo  

     Quando contaminados os animais acometidos pela doença, normalmente manifestam como 

sinais clínicos o isolamento do rebanho, apresentando letargia e perda de apetite, podendo 

apresentar-se de cabeça baixa e indiferente ao que se passa a sua volta. Acompanha-se outros 

sintomas, como aumento da sensibilidade e prurido no local da mordedura, mugido frequente, 
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tenesmo, hiperexcitabilidade, aumento do apetite sexual, salivação excessiva e viscosa e 

disfagia (RONDON et al., 1995; LANGOHR et al., 2003).  

       Com a evolução da doença, apresenta movimentos involuntários da cabeça, tremores 

musculares e bruxismo, midríase com ausência de reflexo pupilar, incoordenação motora, andar 

cambaleante e contrações musculares involuntárias. Depois de entrar em decúbito, não 

consegue mais se erguer e ocorrem movimentos de pedalagem, dificuldades respiratórias, 

opistótono, apneia e por fim o óbito, que acontece em geral de 3 a 6 dias após o começo dos 

sinais (LIMA et al., 2005; SANCHES et al., 2000). 

O objetivo do presente estudo foi de analisar a ocorrência dos casos da raiva em herbívoros no 

estado de Mato Grosso no período de 2012 a 2018. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

      Foi realizado um estudo observacional descritivo retrospectivo, utilizando registros dos 

casos de raiva diagnosticados em herbívoros no Estado de Mato Grosso, em específico da região 

do Vale do Araguaia notificados entre os anos de 2012 e 2018, obtidos por meio do Instituto de 

Defesa Agropecuária de Mato Grosso (INDEA-MT).  

      Nesse sentido, foram analisados os dados de quais as espécies acometidas, o período e o 

local de ocorrência e posteriormente. As informações foram tabuladas em Excel 2017 e 

transferidas para o “software” MapInfo Professional 7.0, que permitiram a visualização dos 

dados, possibilitando a observação e a análise dos resultados.  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Durante os anos de 2012 a 2018, na região do Vale do Araguaia, Estado de Mato Grosso 

foram identificados 48 casos de raiva animal em diversas espécies. Com exceção do ano de 

2016 todos os anos ocorreram registros de pelo menos um caso de raiva animal, segundo os 

dados do Instituto de Defesa Agropecuária do Estado de Mato Grosso (INDEA) (Figura 01). 
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Figura 01: Número de notificações de casos de raiva por ano, confirmado, no estado de Mato Grosso 

no período de 2012 a 2018. 

 

Observou-se uma redução significativa de casos no ano de 2016, chegando a não ter 

nenhuma notificação e nos anos seguintes foram bem poucos os casos. Para Teixeira et al. 

(2008), a raiva é uma enfermidade cíclica, reaparecendo com periodicidade de 

aproximadamente 7 anos. Isso se deve aparentemente ao maior número de morcegos infectados 

nos picos da doença nos herbívoros, ocorrendo período de declínio, para repovoamento e 

reinfecção das colônias de morcegos, já que o crescimento das mesmas é lento. Nesse sentido, 

essa redução no ano de 2016 pode ser devido a essa ocorrência cíclica. 

Em relação a espécie animal, a mais acometida a bovina foi notadamente a que mais se 

destacou, com o maior número de casos, provavelmente pelo fato de sua população ser maior 

que a de outros herbívoros no estado e também devido ao tipo de manejo utilizado que facilita 

para o morcego. Em pequenos ruminantes foi encontrado apenas um caso, assim como em 

equinos e muares, que foram encontrados três e dois casos, respectivamente, retratando um 

baixo percentual nos casos de raiva (Figura 2). 

 

                                    
Figura 02: Número de notificações de casos de raiva por espécie animal, confirmado, na região do 

Vale do Araguaia, Estado de Mato Grosso no período de 2012 a 2018. 
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No trabalho de Silva et al. (2017) também foram encontrados relatos de casos de raiva 

no estado de Mato Grosso e entre as espécies estudadas a espécie bovina também foi a mais 

encontrada quando comparada a outras espécies de herbívoros como no presente estudo.  

Alguns estudos realizados no Nordeste do Brasil como o de Lima et al. (2005) também 

evidenciam e confirmam que a casuística de bovinos é bem maior que a de ovinos, caprinos e 

equinos. 

Segundo Lima et al. (2005) a raiva dos herbívoros, principalmente a raiva dos bovinos, 

transmitida pelo morcego hematófago Desmodus rotundus, representa uma importante 

limitação ao desenvolvimento da pecuária na América Latina. A grande repercussão da raiva 

na pecuária mundial são as perdas calculadas de aproximadamente 850 mil cabeças que 

equivalem a aproximadamente 17 milhões de dólares. 

Os resultados podem estar relacionados ao crescimento da pecuária na região e também 

a abertura de novas áreas para produção não deve ser descartada, pois tanto o incremento do 

rebanho bovino quanto a exploração de novas áreas podem contribuir para a ocorrência da raiva 

nos herbívoros, principalmente os bovinos. Silva et al. (2020) relataram em seu trabalho que os 

casos de  raiva  estão  associados  normalmente ao  aumento  da  produção  bovina, devido ao 

gado ser considerado uma fonte farta de alimentação para o morcego e uma presa de fácil 

acesso, existindo uma importante relação entre o número de casos de raiva e o aumento da 

produção  bovina   

Algumas ações preventivas usadas no programa de controle da raiva em herbívoros têm 

como objetivo a promoção da saúde animal, humana e do meio ambiente a partir da 

conscientização e comprometimento de todas as partes.  

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Por meio deste levantamento, foi possível verificar que o vírus está presente na região 

do Vale do Araguaia, e nesse sentido, ressalta-se a importância da adoção de medidas de 

controle da doença, ainda mais sendo a espécie bovina a mais acometida em animais da região, 

podendo levar a grandes impactos econômicos.  
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